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			UMA VIAGEM DO BRASIL AO JAPÃO
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Para ler e ouvir em japonês


			Prepare-se para embarcar numa deliciosa viagem na companhia da turminha mais querida do Brasil. Desta vez, Mônica, Cebolinha, Magali, Cascão, Milena, Chico Bento e Hiro, acompanhados do seu Takeda (avô da Keika) e da dona Luísa (mãe da Mônica) vão para o Japão, para aprender mais sobre os costumes, as tradições e as curiosidades da Terra do Sol Nascente.

			Mas não serão só eles que aprenderão neste passeio incrível. Você também! 

			Durante a leitura deste livro, você encontrará a tradução de diversas palavras (que estarão destacadas no texto) de português para japonês, tanto na sua grafia original (escrita japonesa), quanto na versão romanizada.

			E tem mais: existem no texto muitas palavras e expressões em japonês, que também estão destacadas. Como a gente sabe que o japonês é uma língua muito diferente da nossa, criamos um vídeo para ensinar você a pronunciá-las! Legal, né?

			Assim, todo mundo que ler este livro incrível pode se divertir com a Turma da Mônica e, ao mesmo tempo, aprender um pouco sobre a fascinante cultura japonesa e seu idioma.

			Para acessar o vídeo é fácil. Basta acessar o link https://www.youtube.com/watch?v=n09--zQ8DZw no seu navegador. Assim, você pode acompanhar a leitura em português com a pronúncia das palavras em japonês.

			Boa viagem!
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UMA VIAGEM PARA O OUTRO LADO DO MUNDO


			Quando o carteiro chegou ao bairro do Limoeiro, não imaginava que estaria levando tanta alegria. Um dos envelopes foi entregue para o seu Takeda, avô da Keika, e foi aberto na hora, ali mesmo, na porta da casa. Ele é um homem muito curioso, afinal é um cientista amador. E todo cientista é assim. Seu Takeda lembra muito o Franjinha, os dois gostam de fazer suas invenções no quartinho dos fundos. E foi nesse seu quartinho, muito bem organizado e limpo, que ele criou um gato-robô, o Neko. 

			Seu Takeda sorriu de orelha a orelha, pois a carta trazia uma boa notícia. Era um convite para a Feira de Robótica de Tóquio, que aconteceria em dezembro, para apresentar sua fabulosa invenção. E ainda teria direito de levar dois acompanhantes, com todas as despesas pagas. O melhor é que, depois da feira, poderia viajar por várias cidades para mostrar o seu robozinho felino.

			Ele ficou pensando em quem levaria como companheiro de viagem, já que sua neta Keika estava há mais de três meses fazendo intercâmbio no Japão com o amigo Tikara. Seu Takeda, então, ligou para o pai do Hiro, na Vila Abobrinha, para fazer o convite. Talvez ele deixasse o filho visitar a terra dos seus ancestrais. 
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			Mais tarde, a campainha da casa da Mônica tocou. Dona Luísa recebeu um envelope grande, com o nome de sua filha desenhado em letras retangulares e vermelhas. Ela pensou na hora que devia ter coisa boa ali dentro, e a chamou em voz alta: 

			– Mônica, chegou uma coisinha do correio para você. Está em cima da mesa.

			Em alguns segundos, a menina já tinha aberto o envelope. Ela era a ganhadora do É agora, Japão!, um grande concurso de redação entre estudantes de escolas brasileiras. E o texto da Mônica ficou em primeiro lugar. O prêmio? Uma viagem ao Japão, com direito a levar mais seis amigos para essa jornada inesquecível. Mas não era só isso: na volta, todos poderiam conhecer quatro cidades do Brasil, onde vivem famílias de imigrantes japoneses. Monicão foi até a sala, atraído pelo barulho. Viu Mônica pulando sem parar ao lado de sua mãe. O que será que estava acontecendo?
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			No fim da tarde, dona Luísa encontrou seu Takeda no mercado do bairro do Limoeiro e ambos ficaram surpresos com a coincidência, pois embarcariam para Tóquio no mesmo dia, 17 de dezembro! Ele disse que levaria Neko, o seu gato-robô, e mais duas crianças, Hiro e Chico Bento. Dona Luísa, já eleita chefe do grupo, animadora e guia, contou:

			– Ah, o nosso grupo é grande. Além da Mônica, irão Magali, Cebolinha, Cascão, Milena e Dorinha. Eu terei uma grande responsabilidade. Será muito bom encontrar com Keika e Tikara por lá, eles viajaram há tanto tempo... Minha única preocupação é que as crianças irão passar o Natal pela primeira vez fora de casa. 

			Seu Takeda abriu um grande sorriso:

			– Dona Luísa, não se preocupe. Será um Natal maravilhoso, cheio de brincadeiras e divertimento. E no ano-novo poderemos até ver a neve. Quero ficar perto de vocês para mostrar um pouco da minha querida terra. Há muito tempo não volto para lá e a saudade agora ficou mais forte. 
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TÓQUIO


			A chegada da turma no aeroporto foi muito divertida. Houve uma gritaria quando a turma avistou Hiro e Chico Bento. Fazia tempo que eles não se viam. Neko chegou bem pertinho do Chico, que se espantou ao ver o gato-robô:

			– Ê, lasquera, pensei inté qui era o Mingau di armadura, inguar nos firme di super-herói!

			Magali riu do susto que o Chico levou, e explicou que os pets da turminha não viajaram com eles desta vez. 

			Após as despedidas calorosas dos familiares, com abraços apertados e beijos estalados, dona Luísa e seu Takeda embarcaram, levando a turminha e o Neko, que, veja só, teria uma poltrona só para ele. Ser um robô tem suas vantagens! 

			Dorinha ficou empolgada enquanto folheava o seu guia de viagem, escrito em braile. Passando a ponta dos dedos sobre as páginas, ela confirmou que a viagem seria longa, de 36 horas, com uma escala nos Estados Unidos, na cidade californiana de São Francisco. 

			E, enquanto Dorinha lia, o avião já ia alto no céu, acompanhado pela lua cheia. 

			Os mais de 18 mil quilômetros foram percorridos com muita tranquilidade. As crianças dormiram boa parte do tempo, e dona Luísa, finalmente, conseguiu descansar. 

			No passado, uma viagem dessas só era feita de barco e demorava mais de dois meses. Atualmente, após quase dois dias (contando a escala), chega-se ao aeroporto de Narita. 

			E foi isso que aconteceu. Uma animada turma de crianças brasileiras pisava finalmente em solo japonês. Elas logo viram, no meio da multidão, os amigos Tikara e Keika, que já haviam espantado o sono, segurando bandeirinhas do Japão.
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			Após a chegada, a turma tirou o primeiro dia para descansar, se recuperar e se adaptar ao fuso horário. Em seu segundo dia no Japão, as crianças, muito bem agasalhadas, já estavam em Odaiba, na porta da feira de robótica, que acontecia num grande centro de convenções. Todos com crachá e tudo.

			A feira era parecida com as do Brasil, com estandes para cada empresa, e gente muito simpática mostrando seus produtos. Além disso, havia robôs se mexendo de muitos jeitos e pessoas conversando em várias línguas. 

			Pouco depois, seria a hora da primeira apresentação do Neko e seu criador. Mesmo após tantos anos de Brasil, o japonês do seu Takeda estava muito bom, na ponta da língua. E ele encantou o público ao contar como criou um robô andante, falante e miante, num quartinho do bairro do Limoeiro, na distante América do Sul.

			Mais tarde, o grupo todo saiu para um passeio nas redondezas e foi conhecer o Gundam. Este robozão, de quase 20 metros, deixou a turma maravilhada. E Chico Bento, com seu jeito prático de ver as coisas, falou para Hiro:

			– Ah, um bichão desse lá na nossa Vila Abobrinha... Ia ajudá dimais na roça. Imagina só ele cavucando a terra pra prantá?
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			As crianças queriam conhecer uma escola japonesa. E deram sorte, pois as aulas só terminariam em 21 de dezembro. No dia seguinte, todos se levantaram cedo, mas nada do sono passar. Eles ainda tentavam se adaptar ao fuso horário, e não era fácil. Iria demorar alguns dias. Um pequeno ônibus foi buscá-los no hotel e logo chegaram até a Escola das Cerejeiras, onde Tikara e Keika estudavam durante o seu intercâmbio.

			Dentro da escola, as crianças tiraram os sapatos e calçaram sapatilhas especiais, chamadas uwabaki, que ajudavam a manter o chão limpo. Na sala de aula, quando a professora (a sensei) entrou, os alunos se levantaram, a reverenciaram e sentaram de novo. Então, Tikara pediu permissão para apresentar seus amigos do Brasil. Todos aplaudiram quando Mônica, representando a turma, se levantou e disse:

			– Watashi wa Monica desu, yoroshiku onegaishimasu (Sou a Mônica, muito prazer). 

			Cebolinha se animou e fez a mesma coisa. Só que, claro, ele falou “yoloshiku”. Mas ninguém riu, porque todos sabiam que não se deve fazer chacota de nenhum estrangeiro que está aprendendo a língua.

			Os alunos contaram que têm aulas de japonês, artes, ciências, matemática, música e canto. Além de shodô (shodou), a caligrafia japonesa, escrita no papel de arroz (washi), feita com pincel (fude) e tinta nanquim (sumi). Veja como se escreve Cebolinha: セボリーニャ
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			Keika chegou perto da Magali e disse:

			– Agora você vai gostar: é a hora do kyuushoku.

			– Será que é o que estou pensando e sentindo o cheirinho? A hora da merenda?

			– Sim, isso mesmo. E aqui os alunos ajudam na distribuição da merenda, usando touca, máscara e avental. Antes de começar, todos falam: itadakimasu – obrigado pelo que vamos comer.
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			O recreio também foi bem animado. A turminha e seus novos amigos japoneses jogaram basquete, futebol e beisebol, que é o esporte nacional. Aí, tocou uma musiquinha.

			– Tikara, o que é isso? – perguntou Milena.

			– É o sinal para a gente voltar. Está na hora da limpeza. 

			– Limpeza?

			– Sim, todos os alunos se revezam para a limpeza da escola, salas de aula, banheiros. Aqui se faz de tudo. Não é só ser servido; também se aprende a servir.

			E aí aconteceu uma cena bem engraçada. Cascão foi ao banheiro, que é bem tecnológico. O vaso da privada solta uma aguinha, como a do bidê, para auxiliar na higiene. Só que ele levou o maior o susto e saiu gritando:

			– Socorro, essa privada quer lavar o meu bumbum! Sorte que eu não estava sentado!

			No dia 20, sexta-feira, houve uma cerimônia importante na escola: era o encerramento das aulas. Tikara e Keika estavam contentes, pois, além de tudo, receberiam o seu boletim, que esperavam estar cheio de boas notas. 

			Agora é pra valer! Começaram as férias de inverno para a dupla, mas nada de descansar. Eles levaram a turma para passear na cidade baixa, no bairro de Asakusa, região central de Tóquio. Assim, todos puderam passear num jinrikisha, um tradicional carrinho de duas rodas, puxado por uma pessoa muito forte. No Brasil, ele é conhecido como riquixá.
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			Ao chegarem, as crianças ficaram maravilhadas com o templo Senso-ji, o mais famoso e visitado da cidade. E, bem próximo, estava um dos pontos de partida dos carrinhos. As crianças foram em duplas, Tikara e Mônica, Cebolinha e Cascão, Chico e Hiro, Dorinha e Keika. Além de Magali e Neko, que ajudava a menina a diminuir um pouco a saudade que sentia do Mingau.

			Foi um passeio delicioso. Eles viram os portais e suas grandes lanternas vermelhas, ruas simpáticas, com casinhas baixas e muitas lojinhas como as do Japão de antigamente. E também o rio Sumida-gawa, com alguns barcos que deslizavam tranquilos. 

			Seu Takeda e dona Luísa seguiram no último dos carrinhos e planejavam a próxima viagem, que aconteceria logo após o Natal. O destino seria Sapporo, bem ao norte do país. Lá, todos iam brincar na neve e provar do famoso chocolate branco da região.

			Já era dia 24! Mônica acordou e, muito ansiosa, falou:

			– Mamãe, feliz Natal.

			– Para você também, filha – disse dona Luísa, sem revelar à filha a surpresa que estava preparando.

			No café da manhã, Tikara contou que, no Japão, o Natal é bem comemorado nas famílias mais jovens, que esperam o Papai Noel e também os presentes. E todos aguardam um tradicional bolo com morango e chantilly. Mas não é feriado no dia 25. As pessoas trabalham normalmente. 

			Mais tarde, visitaram o Suginami Animation Museum. Todos foram de metrô, desceram na estação Kami-Igusa, em Suginami, conhecida como a Cidade do Animê. Lá, eles se divertiram pra valer. Tanto que voltaram para o hotel só no final da tarde. 

			Às nove da noite, numa sala reservada pelo seu Takeda no hotel, a surpresa: uma ceia bem brasileira, preparada pela familia Oliveira, que vivia em Tóquio há alguns anos. Dona Nara levou frango assado, arroz com passas, maionese e farofa. Além de rocambole e bolo formigueiro. O pai, o seu Genésio, sabia muitas adivinhas, e seus filhos, os divertidos João e Daiki, também estudavam na Escola das Cerejeiras. Eles riram, cantaram, se abraçaram. De verdade, foi uma noite inesquecível. 
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